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APRESENTAÇÃO

Antes de uma apresentação propriamente dita desta importante 
obra, é importante tecer algumas considerações acerca do contexto em 
que os autores estão inseridos. Todos são integrantes da Polícia Militar do 
Estado de Goiás, sendo professores/instrutores e alunos que se empenha-
ram em investigações sobre o fazer policial no Comando da Academia 
de Polícia Militar de Goiás conhecida por “Escola da Honra e da leal-
dade”, órgão de apoio da instituição responsável pelo ensino, instrução, 
formação, habilitação, aperfeiçoamento, aprimoramento técnico-profis-
sional e especialização do policial militar. A Academia foi reconhecida e 
autorizada pelo Conselho Estadual de Educação a funcionar como escola 
de governo e promover cursos de pós-graduação, atualmente, oferta a 
especialização lato sensu em “Polícia e Segurança Pública” e o MBA em 
“Gestão de Polícia Ostensiva”.

A formação dos oficiais da Polícia Militar de Goiás é um pro-
cesso que vai além do treinamento técnico-operacional, englobando 
uma educação especializada que une três pilares fundamentais: as ciên-
cias policiais, a administração pública e a natureza militar da profissão. 
Durante o curso de formação, que se estende por aproximadamente 
dois anos, os cadetes são preparados para exercer funções de liderança 
e gestão em serviços de polícia ostensiva, culminando em uma espe-
cialização intitulada MBA em Gestão de Polícia Ostensiva. Esse curso 
é estruturado com uma forte ênfase em disciplinas da área de admi-
nistração pública.



Os oficiais formados nesse contexto são gestores públicos por 
excelência, responsáveis por planejar, organizar, dirigir e controlar as ati-
vidades de segurança pública, com especial atenção aos serviços de po-
lícia ostensiva. A função policial militar exige não apenas um profundo 
conhecimento técnico das práticas policiais, mas também a compreensão 
dos princípios e técnicas da administração pública. É nesse entrelaça-
mento de saberes que reside a eficácia da atuação desses profissionais, 
cuja missão é garantir a preservação da ordem pública, a segurança das 
pessoas e a proteção do patrimônio.

As ciências policiais fornecem a base teórica e prática para com-
preender e atuar nos diversos cenários de segurança pública, enquanto a 
Administração Pública oferece as ferramentas necessárias para a gestão 
eficiente dos recursos e operações policiais. A formação profissional de 
natureza militar diferencia esses profissionais de outros agentes de segu-
rança pública. Juntas, essas áreas de conhecimento capacitam os oficiais 
a desempenharem suas funções com competência, ética e responsabili-
dade, contribuindo para um ambiente social mais seguro e equilibrado.

As ciências policiais emergiram como uma área específica do co-
nhecimento que se dedica ao estudo, pesquisa e aplicação de técnicas e 
estratégias voltadas para a preservação da ordem pública e a prevenção 
de crimes. Essa área vai além da simples operacionalização das atividades 
policiais, englobando aspectos teóricos e práticos que incluem a análise 
criminal, a criminologia, a ética policial, e as políticas de segurança pú-
blica. Ao ser reconhecida como uma ciência, essa área ganha um caráter 
multidisciplinar, integrando conhecimentos de direito, sociologia, psico-
logia, e gestão, todos voltados para a compreensão e solução dos comple-
xos desafios enfrentados pelas forças de segurança.

O reconhecimento das ciências policiais como uma área do co-
nhecimento e disciplina específica está na sua capacidade de desenvolver 
métodos e práticas baseados em evidências científicas, promovendo uma 
atuação policial mais eficiente, ética e adaptada às demandas sociais. A 
formação de oficiais construída no conhecimento acumulado das ciên-
cias policiais permite que esses profissionais adquiram uma visão estraté-
gica da segurança pública, capacitando-os a tomar decisões informadas, 
gerenciar crises com eficácia e conduzir operações que respeitem os direi-
tos humanos e as liberdades individuais. Ao dominar essa área de conhe-
cimento, o oficial de polícia se torna um verdadeiro gestor da segurança 
pública, capaz de influenciar positivamente a sociedade em que atua.



O pilar Administração Pública, por sua vez, desempenha um 
papel crucial na formação de oficiais da Polícia Militar, oferecendo as 
ferramentas e técnicas necessárias para a gestão eficaz dos serviços 
públicos, incluindo a segurança pública. A atuação de um oficial de 
polícia transcende o campo operacional e exige habilidades de gestão, 
como planejamento estratégico, controle de recursos, gestão de pessoas, 
e análise de desempenho. A Administração Pública proporciona esse 
conjunto de habilidades, formando gestores capazes de otimizar o uso 
dos recursos disponíveis, promover a eficiência operacional e garan-
tir que os serviços prestados à população sejam de alta qualidade. Um 
oficial bem versado em administração pública está apto a liderar com 
competência, gerenciando tanto as operações diárias quanto as situa-
ções de crise, sempre com o objetivo de proteger e servir a comunidade 
de forma justa e equitativa.

Já a natureza militar da formação não se limita apenas ao trei-
namento físico e à disciplina, mas abrange a construção de atitudes, 
valores e princípios que são essenciais para o exercício eficaz e ético da 
ocupação policial. Essa abordagem busca forjar líderes que possuam 
não apenas habilidades operacionais, mas também um forte senso de 
dever, lealdade, honra e respeito à hierarquia e à disciplina, que são 
fundamentais para a coesão e eficácia das forças policiais. Os princí-
pios militares, como a disciplina, o espírito de corpo, a prontidão para 
o sacrifício e a obediência a uma cadeia de comando, são essenciais 
para a função policial militar, especialmente em situações de crise ou 
emergência, onde a resposta rápida e coordenada é crucial. A formação 
militar instila nos oficiais a capacidade de tomar decisões rápidas e fir-
mes sob pressão, sempre alinhadas aos valores institucionais e ao com-
promisso com a ordem pública e a proteção da sociedade. Além disso, 
essa formação desenvolve nos oficiais uma forte resiliência, necessária 
para enfrentar os desafios cotidianos da profissão, que frequentemente 
envolvem riscos e situações de alta tensão.

Assim como na medicina, onde os médicos possuem a expe-
riência prática e o conhecimento técnico necessários para investigar e 
compreender as complexidades de sua área, os policiais estão em uma 
posição única para realizar pesquisas em Ciências Policiais. A experi-
ência prática é um componente essencial para entender as nuances e os 
desafios que surgem no cotidiano da segurança pública. Sem essa vivên-
cia, é difícil capturar a realidade do trabalho policial, o que pode levar a 



interpretações superficiais ou equivocadas dos fenômenos observados. 
Portanto, os policiais, com sua prática e experiência, são os mais indica-
dos para conduzir pesquisas que sejam verdadeiramente representativas 
e aplicáveis no campo.

O conhecimento gerado por profissionais com experiência prá-
tica é frequentemente mais profundo e realista, porque é informado por 
uma compreensão íntima das situações e problemas enfrentados no 
cotidiano da profissão. No caso das ciências policiais, essa experiência 
inclui a tomada de decisões sob pressão, a gestão de crises, e o manejo 
de situações de alta tensão, que são aspectos que uma formação teórica 
sem vivência prática dificilmente pode capturar com precisão. Quando 
a pesquisa é realizada por policiais, ela não só reflete uma base teórica 
robusta, mas também uma aplicação prática que valida e aprimora o co-
nhecimento gerado.

Para que uma pesquisa seja respeitada e tenha impacto, é im-
portante que o pesquisador tenha autoridade legítima na área de estudo. 
Essa autoridade é construída não apenas pelo rigor metodológico, mas 
também pela prática e experiência no campo específico. No caso das ci-
ências policiais, essa autoridade deriva da vivência diária como policial, 
o que confere ao pesquisador uma perspectiva autêntica. Pesquisadores 
de outras áreas, por mais bem-intencionados que sejam, podem não 
ter o mesmo nível de compreensão e, consequentemente, podem pro-
duzir resultados que carecem de relevância prática ou que são excessi-
vamente teóricos.

Um dos riscos de indivíduos sem experiência prática em ciên-
cias policiais conduzam pesquisas nessa área é a potencial ideologização 
dos resultados. Sem a experiência de campo, há uma tendência maior 
de interpretar dados e situações através de lentes teóricas ou ideológicas 
que podem não refletir a realidade do trabalho policial. Isso pode levar a 
conclusões enviesadas que não correspondem às necessidades e desafios 
reais enfrentados pelos policiais. Como bem disse Roger Scruton: “o tra-
ço mais ardiloso da ideologia: é sua capacidade de passar a impressão de 
que é uma ciência.” Inclusive, ele esclareceu que pensadores chegaram a 
definir sua própria ideologia é em si uma ciência, em que apresentaram 
várias teorias como ferramenta de busca de poder, e não dá verdade. Des-
te modo, a crítica da ciência com base em uma perspectiva ideológica 
é mera ideologia. Por fim, acreditamos com base em evidências que é 
crucial que a pesquisa em ciências policiais seja conduzida por aqueles 
que compreendem profundamente o campo, a fim de garantir que os 



resultados sejam aplicáveis e úteis para a prática, porque ao contrário de 
outras áreas do conhecimento, estar perto do objeto de estudo é essencial 
para aproximar da verdade.

Após as considerações iniciais, temos a honra de apresentara co-
letânea de estudos focados nas práticas de gestão e liderança dentro da 
Polícia Militar de Goiás. A obra oferece uma análise detalhada desde a 
tomada de decisões estratégicas até a gestão do conhecimento organiza-
cional e a formação dos oficiais. Os autores, por meio de suas investiga-
ções, apresentam uma visão ampla das dinâmicas internas da corporação 
e propõem soluções para os desafios enfrentados.

No artigo “O processo de tomada de decisão adotado por coman-
dantes-gerais da Polícia Militar do Estado de Goiás” Sousa e Costa mer-
gulham no processo decisório adotado pelos Comandantes-Gerais da 
Polícia Militar de Goiás. Eles destacam que, embora as decisões sejam 
frequentemente apoiadas pelo Subcomando-Geral e pela Chefia do Esta-
do-Maior Estratégico, falta um modelo institucional formal que guie es-
sas decisões. Os autores sugerem a criação de estratégias que preencham 
essa lacuna, melhorando a eficiência e a consistência das decisões dentro 
da corporação. Essa proposta é crucial para fortalecer a base decisória e 
assegurar que a experiência prática seja complementada por um sistema 
de suporte bem estruturado.

Araújo e Costa em “Perfis de liderança de comandantes gerais da 
Polícia Militar do Estado de Goiás: um estudo sobre o passado para guiar o 
futuro” investigam os perfis de liderança entre os Comandantes-Gerais da 
Polícia Militar de Goiás, enfatizando a importância da experiência práti-
ca e da gestão administrativa eficiente. Eles argumentam que a formação 
dos futuros líderes militares deve ser enriquecida com o conhecimento 
acumulado pelos veteranos, incorporando essas experiências nos pro-
gramas de treinamento dos novos oficiais. A proposta dos autores visa a 
formação de líderes mais preparados para os desafios contemporâneos, 
combinando tradição e inovação na gestão policial.

No texto “A gestão do conhecimento organizacional baseado 
nas experiências de ex-comandantes gerais da Polícia Militar de Goiás” 
Monteiro e Costa exploram a gestão do conhecimento dentro da Polí-
cia Militar de Goiás, focando na retenção e compartilhamento dos co-
nhecimentos adquiridos pelos ex-Comandantes-Gerais. O estudo revela 
uma perda significativa de conhecimento quando esses oficiais entram 
para a reserva, o que pode comprometer a continuidade das operações e 
a eficácia estratégica da corporação. Para mitigar essa perda, os autores 



defendem a criação de estratégias robustas que garantam a transferência 
desse conhecimento, assegurando que ele continue a contribuir para a 
tomada de decisões e a gestão da corporação. Em um estudo complemen-
tar, “Gestão do conhecimento: é possível aproveitar as experiências e conhe-
cimento produzido pelos comandantes de polícia militar?” Vieira e Costa 
investigam como as experiências e conhecimentos dos Comandantes que 
se aposentam podem ser aproveitados de maneira eficaz. Eles destacam a 
importância de preservar esse conhecimento para evitar impactos nega-
tivos na organização, propondo estratégias baseadas em entrevistas com 
antigos Comandantes-Gerais, focando na identificação de boas práticas 
de gestão do conhecimento e na formulação de políticas que minimizem 
a perda de conhecimento.

Passos e Vilarinho em “A formação do oficial da Polícia Militar 
de Goiás” realizam uma análise crítica da matriz curricular do Curso de 
Formação de Oficiais da Polícia Militar de Goiás, identificando falhas 
que comprometem a formação dos oficiais. Eles propõem intervenções 
para corrigir essas falhas, visando aprimorar a qualidade da formação 
dos futuros comandantes. Em uma abordagem complementar, no artigo 
“Qualificação e valorização intelectual: estudo sobre a viabilidade de im-
plementação do Curso de Formação de Sargentos mediante processo seleti-
vo na Polícia Militar de Goiás” Graça e Costa discutem a implementação 
de um processo seletivo interno para o Curso de Formação de Sargen-
tos, destacando a importância da valorização intelectual e profissional 
das praças. Ambos os estudos sublinham a necessidade de uma educação 
contínua e especializada, capaz de preparar os policiais para os desafios 
crescentes da segurança pública.

No texto de Pereira e Costa “Estudo sobre gestão de ocorrências de 
homicídios pelos órgãos policiais do Estado de Goiás”, eles analisam a ges-
tão de ocorrências de homicídios em Goiás, sugerindo melhorias na in-
tegração entre os órgãos de segurança pública para aumentar a eficiência 
nas respostas e na resolução dos casos. Complementando essa perspec-
tiva, Sabóia e Costa no artigo “Estudo de metodologias de mensuração da 
sensação de segurança para gestão operacional do policiamento ostensivo” 
propõe novas metodologias para mensurar a sensação de segurança entre 
a população, o que pode orientar a gestão do policiamento ostensivo de 
forma mais eficiente. Por sua vez, Silva e Costa discutem a gestão das 
auditorias dos registros de atendimento integrado, apontando para a ne-
cessidade de padronizar esses processos, garantindo maior transparência 
e eficácia na operação da Polícia Militar. No texto “Gestão de processos de 



auditoria de Registro de Atendimento Integrado (RAI) na Polícia Militar 
de Goiás” Silva e Costa analisam a gestão das auditorias dos Registros de 
Atendimento Integrado (RAI) na Polícia Militar de Goiás, focando nas 
unidades do 1° Comando Regional. O estudo identifica desafios como 
a falta de normatização e propõe a descentralização da responsabilidade 
dos dados, permitindo que os titulares das unidades realizem auditorias 
com maior autonomia. A pesquisa sugere a padronização dos processos 
de auditoria e capacitação contínua dos policiais, destacando a importân-
cia dessas práticas para melhorar a gestão e o planejamento estratégico da 
segurança pública.

O artigo de Ribeiro e Terra “A necessidade da especialização do 
efetivo operacional da Polícia Militar de Goiás no uso de novas tecnologias” 
explora a integração de novas tecnologias na Polícia Militar de Goiás, 
como drones e inteligência artificial, e ressaltam a necessidade de uma 
especialização contínua do efetivo operacional para maximizar os be-
nefícios dessas inovações. A inovação tecnológica é vista como um ca-
minho essencial para modernizar as operações policiais e responder de 
maneira mais eficaz aos desafios da segurança pública. Santos Júnior e 
Ferreira, em sua investigação “Viabilidade da implementação do Relatório 
Técnico Operacional na Polícia Militar de Goiás”, avaliam a viabilidade 
de implementar o Relatório Técnico Operacional, destacando os benefí-
cios desse instrumento para a comunicação formal e a segurança jurídi-
ca dos policiais.

Santana e Santana “Como o gerenciamento de dados pode auxi-
liar na efetividade das respostas do Batalhão Maria da Penha” discutem 
como o gerenciamento eficiente de dados pode aprimorar a eficácia das 
Patrulhas Maria da Penha na prevenção da violência doméstica. A ges-
tão baseada em evidências é vista como uma estratégia essencial para 
melhorar os resultados operacionais e aumentar a proteção das vítimas. 
Gontijo e Dourado, por outro lado, no texto “Gestão da atividade policial 
militar aplicada ao Policiamento em Eventos” avalia a gestão do Batalhão 
Especializado de Policiamento de Eventos, sugerindo melhorias na ca-
pacitação dos policiais e na padronização dos procedimentos operacio-
nais, com o objetivo de elevar o padrão de excelência das operações em 
grandes eventos.

No artigo “Batalhão de Trânsito em Aparecida de Goiânia: Ele-
mentos para criação de unidade especializada no 2º Comando Regional 
da Polícia Militar do Estado de Goiás”, Canto e Rezende discutem a ne-
cessidade de criar um Batalhão de Trânsito em Aparecida de Goiânia, 



destacando como essa especialização pode contribuir significativamente 
para a segurança pública local. Eles argumentam que unidades especiali-
zadas têm maior capacidade de resposta e podem desenvolver expertise 
específica que aumenta a eficácia operacional. Em outro estudo “Termo 
de Cooperação para atuação da polícia militar na fiscalização de trânsito: 
análise comparativa com as outras unidades federativas” Souza e Rezende, 
em uma análise comparativa entre termos de cooperação de diferentes 
estados, sugerem critérios objetivos para melhorar os convênios de atua-
ção da Polícia Militar na fiscalização de trânsito em Goiás, promovendo 
uma abordagem mais integrada e eficiente.

No artigo de Ribeiro e Paula “A gestão da atividade física na per-
formance e bem-estar dos profissionais da Polícia Militar do Estado de Goi-
ás” eles investigam a influência da gestão de atividades físicas na perfor-
mance e bem-estar dos profissionais da Polícia Militar de Goiás. Através 
de questionários e entrevistas, o estudo revela que a prática regular de 
atividades físicas não só melhora a performance operacional, mas tam-
bém promove a saúde mental dos policiais. Os autores recomendam a 
implementação de programas de atividade física adaptados às necessida-
des específicas da profissão, promovendo um ambiente mais saudável e 
eficiente para os profissionais.

Por fim, Moura e Costa em “Gestão e treinamento contínuo de de-
fesa pessoal policial na Polícia Militar de Goiás” examinam a importância 
do treinamento contínuo de defesa pessoal na Polícia Militar de Goiás. A 
pesquisa, baseada em questionários e entrevistas com policiais e gestores, 
evidencia a falta de treinamentos regulares e a relevância da defesa pesso-
al como parte da atuação profissional. Os autores propõem a criação de 
um programa voluntário de treinamento, com incentivos e acompanha-
mento especializado, que possa ser integrado como critério para promo-
ções, visando fortalecer a cultura de segurança na corporação.

Os artigos reunidos neste livro buscam não apenas explorar as 
nuances da gestão e liderança dentro da Polícia Militar de Goiás, mas 
também oferecer contribuições significativas para o campo das Ciências 
Policiais. Cada estudo aqui apresentado reflete um compromisso com o 
desenvolvimento contínuo da corporação, propondo soluções práticas e 
inovadoras que visam fortalecer a eficácia operacional, o bem-estar dos 
policiais e a segurança pública. Ao oferecer uma visão crítica e funda-
mentada dos desafios enfrentados, esperamos que esta obra inspire ges-
tores, oficiais e pesquisadores a aprofundar o diálogo sobre o aprimora-
mento da gestão policial e a aplicação do conhecimento na prática diária. 



É nossa convicção que este livro servirá como uma valiosa fonte de refe-
rência para todos aqueles que buscam entender e melhorar a realidade da 
segurança pública em Goiás e além.
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